
I

P R I] I: IJ I-I'U RÁ DO

ARACATI
^LÍcRr^ 

Dr 5'r ^.^cdiiM;

,nnlr4Ê," í#;p."BíÍan" 
",,CREA/CE 337691 IRNP 0617Sí430-3

LAUDO DE AVALIAÇÃO
DE IMOVEL URBAI{O

.<<,J1õ..
'. ur' \
I -_ 

)



SOLICITÁNTE: Se..etãnâ dê Cdad:",,

:.::":::. 
**",nd6ra,qa zá;;

#:ill::;T:"jll"j.ll:. a,ua' vâ.rde,.caçá.

1 rNTRoDuçÁo

O pcre.te kàbã,.o ter pol oojetvo oêtâm

;:; :: 
-" *,0- .*,,o,".,,. *'*;'':",Jí";:,::.;

2 CONDrçoEs PRELTMTNARES

- 
O p.esenle Laudo de Avàtraçáo lor etàbôràd

Ar'a,.(do dp Bers 
". "", ",," ; ,;.;."":;::!oer 

co1,o,r,oàdêcom d NBR ,4 65.
oa AB\1 ,assoc,ácáo B,ás,e," J;;._":;^-:l* 

*,",s, e Dàaê 2 ,hóveis u.balo(,
0.. * **. *.".-.*'ié 

uH rro'mâs récn(à:r e ul'Izôuse o retodo côrpárafvo

^ 
Esrê úabaiho ror êlaborádo sob a .esDons:cores. L.nse1he,rc 

",,,, 
.".^ ;;;;;r," '^:br,o"de oo A'ariado rh,àso Pe,era

Responsàb,,.oàde ,u.",".,^"" r.;;;;;.,i1" 
oo,rn,*0 ,l e Ass,.aru.à de

er v,go, le6 s 194160 e 8.0/a/qn --_ ^-- . , 
0. er A1'ro Aet,cácÉ o.,eorstácào

Resporsáb,r dáoê,""" -, 
".:, 

;"" ;ii;1''a' 
d Le oLê cíoú á AR r,a, oúçào oe

conseqren,emenh, *** *,.",;,,";;."":il," ,;: ":H.".':","fj- "
3 t!/tETOOOLOGta

Pâra a avatiâção do áiugueldo imóvêtfoi utilr
com HoÍhosênejzação por F";,.",:;;";:"t" " 

Método compârãrivo Direto

por es,e mé,odo, ; ;.,.; 
";; ; #:"jÍito 

na Normá Brâsiréirá NBR 14653

eractê.ís,câs sêmerhántês c,,"",""r"",;"";;"'"' 
comparãçáo com rmóveis dê

falores que loÍiam â amostÍa 
Íios (por m'?) sáÔ ajústados coh

^ 
O saneamento dosvâtoÍes amo§rais foi Íeto uirrrzándo-se ôCrilério ExciLdentedeCharyerel e o t.arâmento eshtíslico fundamentou-se na Teoria Esratisticâ coh ar.osrrás

e Dêsênvotvimento SociâI.
na Rua Coronel Atexandnno, No 26s
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k-30) con a dstÍbJçáo I de Sldderr coír conÍêTa oe 80"ô. colsoalte â fiorqe
BÍêsrera '' 7'\l/o \Li
4 REFERÊNcras NoRualvas E TEcNtcas f

Pà'á à âl,vdaoêdÉ eàboÉçàodesre táLôo Téclicode Vrr-oíà, roram obseto&os
alguns maleÍiais de apoio como pÍecetua á boa iécnica. rais como:

á)Glossáro de TeÍm ôo ogia Básica aptcáve à EngênhaÍia de Avataçôes e
Pe.iciásdo BAPE/SPI

b) Noniâ de Pericas dê Ensenharia do TBAPE/SP|

c) Lêi Fedeal no 5194/66 RegL amenla o exerctcio das poÍssões de
EngenheÍo, Arquiteto e EngerheÍô-Agrônomo, e dá outras provdêncas:

d) Resoluçáô no 218i3 do Consetho Fedêrat de Engenhâria ArquiletuÉ e
Ag.oromiâ CONFEA Fxa as at buiçôes do Engenhero Arquitelo e

Engenhe rô-Agrônomo

e) Orientação Íécnica 0T003/2015 |BRAENG nspeçáo pÍediat e Audtora
Técrlca Predia

0 DiÍehizes Técnies dê Perícias de Engenhara em Edilicaçôes OT OO3/2014

lnslii0lô de Engenharai

g) Diretrizes Técni@s deVistoria em Edi,icaçÕ€s - OT OOs/14

h) Noma Técilca do IBAPE Nâcionat NoÍmâde tnspeção prediat;

) NBR 14653r Avalagáode Bens (Procedimentos cerais);
j) NBR 146s3,2 Avâliaçáo de Bens ltmóveis Urbanos).

5 PRtNcíPros E REssaLvas
O Laudo Íoi elaborado com eslrita obsetoânca dos poslutâdos conslânles dos

Códisos dê Élicá Prôfissionaldo CONFEA, Conse ho Fedêratde ErqenhaÍia, ArquteruÉ e

Agronomiá, e do lnsltulo dê Engenha á Lêgâ

O avaliádôr assume â respoôsabtidáde sobre a máléÍa de

estabelec dá em Leis, Côd gôs ou regu ahenlos própros.

Av Oragáo do Mr, 230, C€nrÍo, Á@ti-CE. AEslt CEp: 62B00-000
(+55 33) í21í 050 | (+5s 33) 3421rs45 | *w aEeri e oov b.



Não Íorâm eÍeluadas nvêsligaçóes especílicas no que con@Íne

litlrlos invasÕes hipotecas srpeÍposiçÕes de divsás ê oulrcs. por não

objetivo deslâ ãvalÉçáo.

No Laudo de Avâ iaçáo apEsentado pÍesume se que âsdimensões consia.ies das

docúmenlaçóes ofeÍecidas esião côrretás e que o tituto dê propÍedade é bom -

subeniende-se qle as nlormaçÕesiornecdas por têrcênos sâo coniáves

Todás âs opinióes análsês e concusóês êmiudás nesle laudo ioÍam bâsêádas

nas iniomâçõês colhidas através dê pesqu sas e tevantamenlôs eieluados admitindô-se

como verdadênãs as i.lormâções presladas por terceirôs

Partimos do princlpio de que toda documentaçáo apÉsenrada se encontra com

6 OESCRTçÀO DO IúÓVEL

Íraia-se de úh móvel,tpogâlpáo ndusira s tuadô na Rua CoÍonet A exandÍino,

N'268, Cenlro, Araóâti-CE. O imóve é composlo por pavimentô léÍeo, constituido por

sapão com 01 (umá) árca ádminislraiiva.0r (dos) banheÍo soca e 01 (uma) despensa

e um pavimento superior conlendo 01 (!m) depósilo de mareriâis.

7 CARÀCTERTZAçÃO OA REG|ÃO:

O imóve é locâizado na RLá CoronetAtexandÍ no, cônhecida poputâÍmenlê como
'Rua do Comércio', onde compreende áÍea de intenso coméÍc o e resrdênc as

É uma área onde tem comerco alvo composla poÍ totas de vâÍados lpos de

comérco ban@s, pôstos degasotnâ, cotégios, Íamáciâs, rêstaura.les e báres

A inÍraeslrutua dá região dispóe de pavimenlação asfáft cá, água, nie.net êneÍgia

8 ÁREA oo rMóvEL

ConfoÍme nÍormações obt das na

in oco o móvelpossuiêm sua totaidade

Área dôtêÍeno 175 OO m,l

documenlação âprêsentada

a deÍe,tul§ '
nteqüer ao

av DEgao dô MaL 230, cênfo, aÉcâicE, Bêit, cEp: 623oGooo
(+5s 33) 3421-1050 I (+55 s3) 34211 9,15 | ww áÍáéú ce oov.br



ÁÍea conslrulda 250,00 m,.

cÁLculo DE avaLraçÃo
A âmoslra destâ avatiação íoi tÉtada coÍn os seguintes fatoÍês:

b) F2: Loc€lizaçáo;

9.'l lmóvei3 amostrâdG pãra compâ6Ção

lmóvêl 0r: lmóvelComeÍcâ Siluado na Rúa Dos de Novembrô No 1647 Batro Várzea

Valor reajuslâdo: Rg 4.086,42

Válor por metro quádradoi R$ 12 63

Fator dê homogeneização Ofêrta: 0,90

Fetor dê homogenêizâção Locatizâção: 1 ,OO

Falor dê homosenêiacão Área: 1 29

lmóvel02: lmóveidolipo capãô localizado nâ Rua Santos Dumont, N,9OS, BaÍo Farias

Bilo, Arâcati-CE.

^roet 
103,22 n,

Valor rcajustâdo: RS 1 680,92

Vâlor por mêtrô quadrado: Rg 1ô 28

Fator dê homogenêizâção Ofertá: 0,90

Fator dê homogênêizâção Locetização: 1 OO

Fator de homogênêização Árêâ:041

lmóvê|03: imóve comeÍciál siluado ná Av Deputâdo Câêtâno

Nossa Senhôrâ de Lourdes, AracatiCE.

Árêã; 192,00 m.

vâlôr .éajustado: RS 6 874 03

Valor pormêt.o quadradô: Rg 3S,OO

Guedes No 2460 Bâ íô

l)

Av. DÉqao do ir.r, 230, cênro, A.ati-cE, Bêit, cEpr 62300{00
(+s5 33) 34211050 I (+s5 33) 34211 945 | ww .Ídti @ oov br



Fator de homogeneizaçao Oferta: 0.90

Fâtor de homogeneização Localizãcão: 1.00

Fâtor de homogênêização Áréa: O 77

lmóvel 04: lmóvêl siluado na Ruâ Co.one Aexánzto No 122, BáÍrô Fa.as Brito,

^rce: 
2s5 26 n,

Vãlor rêajustâdo; RS 4 982,82

Valor por mêtro quadrado: Rg 16 88

Fator dê homogeneização Ofena: O,9O

Fator de homogêneização Locâtizaçâo: 1,OO

Fâtor de homogêneizaçáo Árêâ: 1 ,1 8

lhóvel 05 | Galpão situado na Av Abetardo curget Costa L ma, No 1647, Ba ro Várzea da

Área: 3l6,00 m'

vãlor rcajustado: RS 5 358.s8

v.lorpor mêtro quadkdo: Rg 16 96

Fator de homogeneização Oferta: O,9O

Fator dê homogênêi:ãção Locâtizâcáo: 1 OO

Falordê homogênêiação Áreâ: I 26

lmóvêl06: lmôvel óômercial situado na Rua Corônet Pompeu No BB8, Centro A.acal CE.

Árca: 11o.OO nr:

Valor rêajustado: RS 3 07s,33

Vãlor por mêtro quadrado: Rg 27,96

Fatordê homogeneiaçáo Ofe.la: O 90

Fatorde homog€neizaçào Locatiaçáo: I OO

Fâtor dê homoqêhêizacão Áree: 0.44

.... 

:
t/ -;.l.:,)

Av OEoáô do Ma( 230, cêntÍo, Ál*ii-cE, BÉs , cEp: 62300_000
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9.2 Íabêlâ de Homogcneização

E oeo 600EEEE
9.3 Vãlorês honôoeneizados {xi), em Rg/m,:

Médiâ: x =:(X )/n

X=1562

amosrÍa4: d = lr7 s3 15.621,6s9=0.3s< 1.73
amoíÉ 5 d=tlsr3 15.6rt,65e=0,55< 173

15,62t/6,5ei 0,6e < 1.r3

Dêsvio pâdÉo: s = J(:(x xl),)/(n-1)

S=650

9.4 Vêriticaçáo do3 v.lorcs polo Critério Exctudênt. de Ch.qvenet:

O qlocienteêntlê o desvio (d) de cada amostÉ e o desvio padrão deve *r menor
que ovaloÍ crítico (VC) rornecido pelatabetade Chauvênet.

Ou 6eja:d = lxl-xl/S <VC

9.5Vâlorcritico p.r.06 amostÍâ3, pêla Tebetâ de châuvenêr VC =.t,73

Âfroltr 2r d . 13,00 - r5r!41 6,5e . r!.6< 1.73 (moín p.r{rúÍ.t

/l

r,

9.6 Cálculo dá ampliiude do intêruelo de confiançâ:

Os llmiles do interyâlo de conÍiança (L e Ls) sâo os extrcmos dentro dos quas,

teoÍicâmente um valor iem a0% de chancé de se encontrar

Eles sáo dereÍminados petas rómutas Li= x - rc. S/!(n 1) e Ls = x + rc. s/i(n 1)

ondelcé o va ordaTabelá dê Per@ntis dâ Dislribuiçáo tdê Studênl parâ BO% de conÍiança

e 5 (nr)qráús de iberdade

Av. Ítagão do Mr. 230, cênno, ÁlãÊCE 66Í, cEp: 628oojoo
(+55 33) 3421-1060 | (+55 $) a2l-1!45 | }w âÉÉri 6.oov.b.



9.7 Limitê inferiordo intervâlo de conriança (Li)

L = r5.62 148'6,59/\(6-t)=11.26

9.8 Limiiê supê.iordo interuato de confiançã (L§)

Ls = 15,62 + 1 48 " 659^r(6 t)= t9 98

\

9.9 Cálculo do campo de.ôilrio
ConsidêÉndo se á graidêdiataçãodo intetoato de conÍiânça, ôcaÍnpo de arbitriô

será estipulâdo em apoxmadamente 20yoem toÍno da média

Campodê ârbÍlriorde Rg 14,50 a Rg 18 74

9,10 Tomadá dê decisâo sobrê o vator uniÉrio do ãtuguetdo imó!êtavãtiando
O peÍilotem liberdade parâ determ rar ô vator uniláÍio deniÍo do campo deârbítriô
Como sugesláo estamos utilzando ô cÍléÍio da média dos vatores dentro dô

campo de ârbitrio R$ 14,66 (ânoslra 1 )t R$ 17.93 (amoslra 4).

9.tl Velorunilário doálug!êldo imóvêt âvatiado: R$ i6,30

Válorínar= Vator unirário. áreâ

VáloÍfnal= R$ 16 30'250,00 = R$ 4 075.00

Va or do allgueldo irnóvetavatiândô: R§,t,07S,00

1O AVALIAçÀO FINAL

Lêvamos em côhsideraçáo para determinação do vaor de atuguel mensat do

imóvel, ámpla pesquisâ noúeÍcado imobitário, tendo sido íêito os tratamentos estatísti@s
conside6dos ádeqLãdos para o im

Apicando os fatorês do quádro demonstrativo, optamos pea adoçáo do vâtor

médio chêgándoaosegontêvatorpaafnslocaticios no vátor íinat aredondado para cima

de R$ 4.100,00 (quairo mile cem rêais).

r

av. DÉsáo do lúar 230, cêilro, aE áti-cE, BÉsil cEp 62300j00
(+55 33) 3421,10s0 I (+55 33) 3421-10,45 | @.aler.cê.oov br



11 RESPONSABILIDADES

Os pÍolissonals sáo os Responsáves ún ca e êxcusvamàrte peto escopo ê peto

lpo de VisloÍa corirátada O jogo de prctelos da ui dâdê não Íora disponibitzâdo páÍa

estLdo da equipe de vislo adores

Eximêm se de quaquêÍ responsâbiidade récnica os proÍssiorâ§, quândo as

obsetoâçôes e Íeriiicáçáô de anomátiás exislenles no Láudo de Visioíia Técniôã náo forem

saneâdâs pelo responsáve legã da edifcâção, bêm como por qLatq uêÍ anoma iá oú íâtha

decôrenle de deÍciéncias der prcjêto execuçáo, espêcÍicaçáo de matêras, e/ou

deficiênôã de manutênçáo bem como qLaque. outrá aheia ao lrabátho dê Vstoria

Exime,se dêquaquerresponsabiidade técnica a emp.esâ ou

análsê de eenenlos compônentes subssremás e tocais onde nãô

12 LEGISLAçÃO

12.1 Códiqo dê Def*a do Consumidor

Côm á promulgaçáo dâ Lei nô 1078/90, que instituiu o Código de Def-.sá do

Consumidôr, coisolidou se, dêíintivamênte, através de seu art. 50 a proleçáo contrat!â e
egal, rsliluindo se o respetô âos direitos báscos do consumidor conlraiante. A êÍcáca
da egislação em vigoÍ Les 5194/66 e 8.078/90, ê em especiat á Lêi que crio! a ART
(termo êscrilo de garaniiá), Lei no 6.496/77 Permile uma cô eta fscatizáçãô ê,

consequârlemenle. a puniçáo dos mâus proÍissionáis que píêjudiquem â socedâde

13 CONCLUSÃO

Danle o exposto no tanscorreÍ do prêsente Lâudo dê Avaliação na Rla Coronet

Alexándrino, No 268, Centro, Aracaii,CE, atestamos que â unidade está coÍn o aspecto
p.óprio de conseryação com manurênção pe ódica, nô que diz respêto à pintura,

esquadrias, rêvestimenio cerâ.i co e instaaçóes compemenráÍes O estadô ãtuat do
imóvelpode seÍ mais bem ÍepÍesênlado com ô auxito do checktst ê re ató o forôgÍático,

ápÍêsenlados em anêxô

.D\
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imóvel êm seu valoÍ reai de

mercadolósica nâ €:h\
.)
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AÍaceli. 22 dê ínà o de 2024

lem conro pnncpâl objetivo avaiaÍ o

ros evaniamênlos obtidos por pesquisa
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SeôretaÍa de lnfÍáestÍulura e Desenvolvimentô Urbanô
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ómúuido por sârpào óm 01 tuma) ácâ
e or (uôa) dêspêEa, ê um pâv ô.do supedor ó êndo 01 (um)

ARACATI

DESCR ÇÁO:ASPECTOPRÔPRIO DE MÁNUTENÔ{O PER ôD CÂ

DESCR ÇÀO 4§!E!IO!a!eE1 TTE MANUTENCÁÔ PER Ôo cA

"D

oBJETVO: Dêrêm naç!ô do.ruã vâorde @êo

pEscRrcÁo oô rüó\,EL

ÁREA TERRENo - I75 oo m,
ÁREACONSTRUIDA 25O.OOM'

4 cóMooo§: o ríúvar é óhpoío
,dôii 316r vá, 01 (doÉ) bânheire $ck

.) PINÍURÁ:

I OÀS ESOUADRII''S: ORU]M

ilt
ll.

Av DEgêo dô MaÍ,230 cenLr, a/acái-cE - BÉsitcEp 623oojoo
(+s5 33) 3421 1050 I (55 33) 3421_1945t s@ aEeri ce sov br
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DESCRIçÁO NÁO FO POSSIWL VERFCAÂ A CÔgÉRTURÀ

ARACATI

r1

I

d) rNsrarÀçÔEs ELÊrR cÂs

. SUSÊSTAçÀO

. DISTR 8ÂIxÀ TEN§{O] ORUIM

. LI]M MçÀO

ê) NSÍÀüÇÔES ÊrDRosaN ÍÁR O
. PEÇAS SAN ÍÁRÀS ORUM

' MLOSESIFôÊS ERUM

Av Dr.gáo do Mar, 230, CenlB, ÁÍ@t-CE - BÍs:'it CEp: A2ô00-O()O
(+5s 33) 3421-1050 I (55 33t 3421-1e45t aw aÉcái.6 sd.b.



VBMENTOS INFtrTRAçÔES

ARACATI-

DESCRiçÃo AsPEcTo PRÓPRIÕ DE MÁNLJTENCÀo PER Ôo cÁ JI

r
OESCR çÀO !& FO OBSERVÀDO

OJANEúS:

oEscRrÇÀor BoascoNprcÕEs oE úso

h) FEcrÀorJMs E ÍÊrNcosr ERUIM

DEscRrçÀo 3ôÂscoNp côEs oE uso

í) INSTALÂÇÔES TELEFÔN CAS
. PONTOS ÍELEFÓNÉÔS

DESCÂ ÇÀo !!!EB a4!lÁaêl]!a!!aeÁo

I IN§TÁLÁçÓES ELÉN CÂS:

. NsrauçõEs H DRosarrrÁRÁs

. INSÍALAçOESTELEFôNrcÁS:

dNÁo

Av D€gáo ooivâÍ 230 Centrô, AECáI. CE _ B, di CFp 62soGo0oP1533)342r tO50l{55 33r3.2r-t945tm aEÉI, (esoy u.
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